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No Brasil, ocorrências de espécies exóticas vinham sendo nar-
radas através de registros esparsos de crustáceos, corais e
moluscos ao longo do litoral, até a introdução do mexilhão
dourado, Limnoperna fortunei Dunker, 1857, determinando uma
mudança de escala no quadro das invasões em águas brasilei-
ras, assim como na forma de abordar a questão da água de las-
tro e dos organismos aquáticos invasores (SILVA et al. 2004).

Os mexilhões da família Dreissenidae são representados
por dois gêneros vivos: Dreissena Van Beneden, 1835, o mexi-
lhão zebra de água doce, e Mytilopsis Conrad, 1858 de águas tro-
picais ou subtropicais salobras (MARELLI & GRAY 1983, 1985). O
marisco Mytilopsis leucophaeta (Conrad, 1831) (Fig. 1) é um bivalve
pequeno (< 3cm), natural da América do Norte, com ocorrência
registrada desde o Texas até Nova York, tolerando teores de sali-
nidade variáveis entre 0 e 30 (CASTAGNA & CHANLEY 1973). Repre-
senta uma ameaça econômica e ecológica similar ao mexilhão
zebra, mas provavelmente não tão severa (PATHY & MACKIE 1993).

Mytilopsis leucophaeta é similar a Dreissena polymorpha
Pallas, 1771 em usar o bisso para se fixar em substrato duro e
ter uma larva véliger livre-natante (PATHY & MACKIE 1993). As
características de M. leucophaeta correspondem à redescrição
feita por MARELLI & GRAY (1983): possui periostraco marrom-
esverdeado lamelar. Concha inequivalve, a valva direita sobre-

pondo-se levemente à esquerda postero-ventralmente. Contor-
no da concha em forma de machadinha alongada, ligamento
marginal com aproximadamente 1/3 do comprimento. Mar-
gem ventral reta ou ligeiramente convexa, nos exemplares
maiores. A razão altura-comprimento foi de 1,25 (D.P. = 0,12,
n = 30) um pouco acima das medidas citadas pelos autores aci-
ma (sempre menores que 1,25). Internamente, a região extra-
palial é opaca, com a linha palial e a cicatriz dos músculos pos-
teriores brilhantes. O septo está presente anteriormente, ime-
diatamente posterior ao umbo. A apófise está presente na parte
anterior do septo. A cicatriz do músculo retrator posterior não
se estende anteriormente ao limite posterior da ninfa. O mús-
culo adutor anterior adere ao septo. Os músculos retratores
anteriores estão inseridos na apófise, que é relativamente pe-
quena e arredondada, mas ocasionalmente quase que aguçada
postero-dorsalmente.

Mytilopsis leucophaeta é uma espécie euryhalina (SIDDAL

1980), e sua distribuição vai do estuário do Rio Hudson até o
estuário de Tampico, no México, ocorrendo também em águas
salobras do Norte da França, Bélgica e Holanda, Cardiff e Rio
Tâmisa, Grã-Bretanha (MARELLI & GRAY 1983, OLIVER et al. 1998,
BAMBER & TAYLOR 2002). Sua distribuição é predominantemente
subtropical e temperada, enquanto Mytilopsis sallei (Récluz,
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RESUMO. O molusco Mytilopsis leucophaeta (Conrad, 1831), natural da América do Norte, foi localizado no litoral
de Pernambuco, Brasil, em 2004, trazido provavelmente por água de lastro de navios. Na região, sua distribuição
atualmente abrange zonas estuarinas adjacentes ao Porto do Recife. Os organismos foram encontrados restritos
à região entre-marés, formando agregados densos com até 176.800 ind./m2.
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1849) é tropical. Estas duas espécies possuem uma distribuição
parapátrica, sobrepondo suas distribuições no sul da Flórida
(MARELLI & GRAY 1983).

Foi encontrado recentemente na região estuarina adja-
cente ao Porto do Recife, incluindo a área portuária até os rios
Tejipió e Capibaribe. Registra-se, assim, pela primeira vez a sua
ocorrência para o Brasil, sendo o segundo registro do gênero
para o país: M. lopesi Alvarenga & Ricci, 1989, foi descrito para
o rio Tocantins, no Pará (ALVARENGA & RICCI 1989).

A presença de M. leucophaeta na região do porto do Recife
começou a ser notada a partir de janeiro de 2004, conforme in-
formações dos moradores locais. Em julho de 2004 foram feitas
coletas desses animais na Bacia do Pina (Fig. 2). Os exemplares,
geralmente agrupados uns sobre os outros, vivem aderidos por
fios de bisso a diversos substratos duros, como concreto, madei-
ra, lata, plástico e conchas de outros organismos. A espécie M.
leucophaeta foi encontrada apenas na região intermareal, em fai-
xa logo abaixo dos cirripédios Balanus improvisus Darwin, 1854.
Foram encontrados desde indivíduos recém-recrutados (0,6 mm)
até indivíduos com 27,22 mm de comprimento. A densidade
populacional, medida com um amostrador de 0,0025 m2, variou
de 3.600 ind/m2 (na região euhalina do estuário, próxima ao
porto) a 176.800 ind/m2 (na região intermediária do estuário do
Pina, correspondente à porção mesohalina, que apresenta
salinidade média acima de 10 na baixa-mar e em torno de 30 na
preamar – FEITOSA et al. 1999). Apenas neste último local foram
encontrados indivíduos menores que 2 mm.

O registro da ocorrência de Mytilopsis leucophaeta indica
a necessidade de estudos para determinar o impacto que esta
espécie causa no ambiente, assim como de medidas para pre-
venir a entrada de outras espécies exóticas e sua disseminação.

Uma amostra dos exemplares coletados foi depositada
no Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo (MZUSP),
Malacologia sob número 53640.
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